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Introdução 
As Emissões veiculares são uma das principais 

fontes de poluição atmosférica em áreas urbanas em 
todo o mundo1. Os veículos movidos a combustíveis 
fósseis, em especial diesel, emitem uma mistura 
complexa de gases poluentes tóxicos e material 
particulado (PM)2. Estudos recentes demonstram 
que os compostos orgânicos e as espécies metálicas 
associadas ao aerossol emitido por motores à diesel 
possuem a capacidade de produzir espécies reativas 
de oxigênio (ERO) nocivas à saúde3.  

O presente trabalho tem por objetivo estudar a 
atividade redox, por meio do ensaio toxicológico 
DTT, dos compostos orgânicos e espécies metálicas 
contidas no material particulado atmosférico. Foi 
utilizado o material de referência certificado de poeira 
urbana - SRM 1649b para aferir a aplicabilidade do 
ensaio, seguido da aplicação em amostras reais de 
PM2.5 coletadas em membranas de Teflon em 
Salvador-Bahia.  

Parte Experimental 
Porções de SRM 1649b e amostras de PM2.5 

foram extraídas, com 10 mL de água livre de 
endotoxinas, submetidas à agitação em vortéx a 
1000 rpm por 20 minutos e banho ultrassom por dois 
ciclos de 10 minutos a 23 ºC. 
Após o procedimento de extração foram adicionados 
aos tubos de ensaios 200 µL do tampão fosfato pH 
7.4 com e sem o Ácido Di-etileno Pentacético - DTPA 
(agente complexante para metais); 500 µL de água 
Milli-Q e 200 µL do extrato do padrão ou amostra. 
Em seguida, foram adicionados 100 µL de DTT 10 
mM sob agitação em vortéx, sendo os tubos de 
ensaio então inseridos, sob agitação, numa 
incubadora com temperatura controlada em 37 ºC, 
obedecendo aos tempos de reações de 0, 15, 30 e 
45 minutos. Após cada tempo específico, a reação 
foi interrompida mediante adição de 1000 µL de 
Ácido Tri-cloroacético (TCA) 10%. Após, a incubação 
os extratos foram transferidos para tubos epeendorf 
e centrifugados a 1200 rpm por 15 minutos. Na 
sequência, alíquotas 500 µL foram transferidas para 
novos tubos de ensaios, aos quais foram 
adicionados 1000 µL de tampão Tris-HCl pH 8.9 e 25 
µL de 5-5-Dithio-bis-2-ácido nitrobenzóico (DTNB) 10 
mM, para posteriores leituras em espectrofotômetro 
UV-Visível em 412 nm. 

Resultados e Discussão  
As atividades DDT expressas em (nmol/min/µg), 

Figura 1,   demonstraram   que   tanto   o     material  

 
particulado contido no SRM 1649b (Figura 1a) 
quanto o material particulado atmosférico PM2,5 
(Figura 1b) coletado na Estação de Transbordo da 
Lapa são capazes de produzir ERO.  
 
 

0 .0 0 0 .0 1 0 .0 2 0 .0 3 0 .0 4 0 .0 5 0 .0 6

S R M  1 6 4 9 b

S R M  1 6 4 9 b

S e m  a d iç ã o  d e  D T P A

C o m  a d iç ã o  d e  D T P A

A t iv id a d e  D T T  (n m o l /m in /µ g )

 

0 .0 0 0 .0 1 0 .0 2 0 .0 3 0 .0 4 0 .0 5 0 .0 6

A m o s t r a  P M 2 .5

A m o s t r a  P M 2 .5 S e m  a d iç ã o  d e  D T P A

C o m  a d iç ã o  D T P A

A t iv id a d e  D T P  (n m o l /m in /µ g )

 
Figura 1. Atividade redox no SRM 1649b (a) e nas 
amostras de PM2.5 (b). 
 

Foi também demonstrado que a presença de 
espécies metálicas no padrão e nas amostras de 
PM2.5 resultaram em maior capacidade de produzir 
espécies reativas de oxigênio (ERO) quando 
comparadas a ausência destas espécies devido à 
reação de complexação com DPTA. 

Os resultados encontrados estão na mesma 
ordem de grandeza de outros registrados na 
literatura por Cho, et al. 3 e Charrier, et al.4 

Conclusões 
  Espécies metálicas presentes nas amostras de 

PM2.5 apresentam maior capacidade de gerar 
espécies reativas de oxigênio (ERO) em relação aos 
compostos orgânicos, apresentando assim, maior 
atividade redox. 
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